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RESUMO 

 
O câncer do colo do útero é causado pelo Papilomavírus Humano (HPV) e apresenta maior incidência em 
mulheres jovens, por tratar-se de uma infecção sexualmente transmissível. Este estudo teve como objetivo 
avaliar a efetividade de intervenções educativas na prevenção do câncer do colo do útero, visando aumentar o 
conhecimento, a adesão à vacinação contra o HPV e a realização de exames de rastreamento. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e PubMed (National Library of Medicine). As intervenções analisadas 
incluíram telefonemas de lembrete, vídeos narrativos, programas online, kits de autoamostragem e materiais 
educativos. Os resultados demonstraram efeitos positivos na adesão à vacinação e ao rastreamento cervical, 
bem como no aumento do conhecimento sobre a doença, seus fatores de risco e formas de prevenção. Fatores 
socioeconômicos e barreiras de acesso aos serviços de saúde foram identificados como obstáculos à efetividade 
dessas ações. Conclui-se que estratégias educativas bem estruturadas podem contribuir significativamente 
para a redução da incidência e das complicações associadas ao câncer do colo do útero. 
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ABSTRACT 
 
Cervical cancer is caused by human papillomavirus (HPV) and shows a higher incidence among young women, 
as it is a sexually transmitted infection. This study aimed to evaluate the effectiveness of educational 
interventions for cervical cancer prevention, focusing on improving knowledge, adherence to HPV vaccination, 
and uptake of screening tests. An integrative literature review was conducted using the databases Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), and PubMed (National Library of 
Medicine). The interventions analyzed included telephone reminders, narrative videos, online programs, self-
sampling kits, and educational materials. The results showed positive effects on adherence to vaccination and 
cervical screening, as well as increased knowledge about the disease, its risk factors, and preventive strategies. 
Socioeconomic factors and barriers to accessing healthcare services were identified as obstacles to the 
effectiveness of these actions. It is concluded that well-structured educational strategies can significantly 
contribute to reducing the incidence and complications associated with cervical cancer.  

 

Keywords: Uterine cervical neoplasms. Health education. Primary prevention. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O câncer de colo uterino é o único câncer de etiologia conhecida, é causado pelo 

Papiloma Vírus Humano (HPV), e tem incidência principalmente em mulheres jovens, por 

ser uma doença sexualmente transmissível 1. O HPV possui vários genótipos, entretanto o 

16 e o 18 são responsáveis por 70% do carcinoma cervical, sendo que as lesões pré-malignas 

sem intervenção evoluem para malignidade 2. Em 2023, a prevalência de infecção desse 

vírus, no Brasil, já chegava à marca de 54,4% das mulheres que iniciaram a vida sexualmente 

ativa e 41,6% dos homens 3. E diante dos dados, a vacinação e o rastreamento devem ser 

ensinados com o objetivo de incentivar a adesão nas políticas de prevenção. 

Como método de prevenção primária dessa afecção, o Brasil através do Sistema Único 

de Saúde (SUS) adota como medida a vacinação. A Healthy People 2020 definiu uma meta 

de 80% de cobertura vacinal em toda população mundial, entretanto, mesmo com a alta 

eficácia das vacinas quadrivalente e nonavalente na proteção contra lesões de alto grau e 

câncer cervical invasivo, as taxas de vacinação permanecem baixas 2. Estratégias de 

comunicação com informações sobre a imunização do HPV incentivam positivamente a 

aceitação da vacina, causando uma melhora nos números de imunizados. 

O rastreamento do câncer de colo de útero passou por mudanças durante a última 

década e agora existem duas principais possibilidades para que seja realizada a busca da 

doença, o exame citopatológico (Papanicolau) e o teste de HPV, sendo que o segundo oferece 

vantagem em relação ao primeiro por ter mais sensibilidade e segurança 4. A prevenção 

secundária através da investigação apresenta uma detecção da doença até 10 anos antes do 

desenvolvimento do câncer cervical pela presença de lesões pré-malignas, há uma estimativa 

que 90% desse tipo de câncer pode ser prevenido se todas as mulheres fizessem alguma 

triagem citológica 5. 

Este estudo fundamenta-se na crescente importância e nas evidências de pesquisas 

analisando como o conhecimento sobre o HPV influencia na cobertura vacinal 6. Já que a 

falta de conhecimento e o início da vida sexual precoce com comportamentos desprotegidos 

tornam as jovens mais vulneráveis ao vírus 7. 
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A Organização Mundial de Saúde (OMS) definiu como cobertura vacinal eficaz quando 

atingir 90% da população vacinada tendo uma meta de até 2030 ter conseguido alcançá-la 

8 sendo necessárias intervenções na área de comunicação para atingir a marca proposta. 

Essa revisão de literatura tem como objetivo principal avaliar a efetividade de intervenções 

educativas na prevenção do câncer do colo do útero, visando aumentar o conhecimento, a 

adesão à vacinação contra o HPV e a realização de exames de rastreamento. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Este estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura, foram selecionados 

artigos sobre intervenções educativas na prevenção do câncer do colo do útero, publicados 

em periódicos indexados nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific 

Electronic Library Online (Scielo) e Pubmed (National Library of Medicine). Para a busca 

foram utilizados os termos dos Descritores em Ciências da Saúde/ Medical Subject Headings 

(DeCS/MeSH): “uterine cervical neoplasms”, “health education” e “primary prevention” 

com o operador booleano AND. Foram definidos como critérios de inclusão para a pesquisa 

estudos de ensaio clínico, meta-análise, artigos publicados entre 2019 e 2024. 

O processo de desenvolvimento da revisão envolveu a busca, identificação e análise dos 

artigos. Após identificação dos artigos, foram excluídos artigos duplicados e artigos que não 

se associavam ao assunto proposto. Foi feita a pré-seleção dos artigos após leitura do título 

e resumo dos artigos, e por fim, os artigos que foram elegidos após leitura na íntegra foram 

incluídos no estudo. 

Foram identificados 50 artigos. Destes, 19 foram excluídos, sendo 9 artigos duplicados 

e 10 artigos que fogem do tema proposto. Após a leitura dos artigos, 11 foram excluídos por 

não se enquadrarem nos critérios de elegibilidade estabelecidos. Por fim, 19 artigos foram 

incluídos nesta revisão. 

O fluxograma apresentado na figura 1 demonstra o processo de seleção dos artigos. 
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Figura 1. Fluxograma baseado no protocolo PRISMA com o processo de seleção dos 

artigos 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

  
3. RESULTADOS 
 

Dos 50 artigos iniciais na busca, foram elegíveis 19 para analisar a efetividade de 

intervenções educativas com o intuito de prevenir o câncer de colo do útero. A correlação 

dos dados foi realizada conforme a prática baseada em evidências. 
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Os artigos 19 artigos foram integralmente analisados e organizados conforme 

demonstrado na Tabela 1.  

Tabela 1. Artigos selecionados contendo: autores, ano de publicação, desenho de estudo, 

intervenção educativa e principal resultado. 

Autores/ 

Ano 

Desenho do 

Estudo 

População/ 

Local 

Intervenção Educativa Principal 

Resultado 

Becerra-

Canales et al. 

(2023) 9 

 

Transversal, 

multicêntrico. 

1.146 mulheres – 

Peru 

Avaliação de fatores 

associados ao 

rastreamento 

Baixa adesão 

associada a 

barreiras 

socioeconômicas. 

Bernard-Genest 

et al. (2021)10 

 

Ensaio clínico 

randomizado 

Mulheres adultas 

- Canadá 

Telefonemas 

educativos de 

lembrete 

Aumento da adesão à 

vacinação contra HPV 

Boyard et al. 

(2022)11 

 

Ensaio clínico 

randomizado por 

clusters 

Mulheres - 

França 

Envio domiciliar de 

kit de 

autoamostragem 

Maior participação e 

custo-efetividade 

Calderón-Mora 

et al. (2023)12 

 

Ensaio clínico 

randomizado 

500 mulheres 

latinas – Estados 

Unidos e México 

Vídeo narrativo 

versus flipchart 

Ambas as estratégias 

igualmente eficazes 

Fitzpatrick et al. 

(2020) 5 

 

Transversal 

946 

mulheres - 

Zimbábue 

Educação 

associada a 

triagem HPV 

entre 

mulheres 

HIV+ e HIV- 

Maior 

conhecimento 

em HIV+, 

porém mais 

barreiras 

Galiano Silva 

et al. (2023)13 

 

Quase-

experimental 

86 mulheres – 

Cuba 

Intervenção 

educativa presencial 

Aumento significativo 

do conhecimento 

Ghebrendrias 

et al. (2023) 2 

Ensaio clínico 

randomizado 

57 mulheres 

somalis – 
Kit educativo Maior adesão ao 
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 piloto Estados Unidos multimodal rastreamento. 

Ifediora e 

Azuike (2019) 

14 

 

Coorte 

intervencionista 

432 estudantes - 

Nigéria 

Campanha 

educativa escolar 

Melhora do 

conhecimento sobre 

HPV 

Kim et al. 

(2019) 15 

 

Estudo clínico 

randomizado 

104 

universitários – 

Estados 

Unidos 

Vídeo com 

storytelling 

cultural 

Maior aceitabilidade e 

intenção vacinal 

Kim et al. 

(2024) 16 

 

Ensaio clínico 

randomizado 

piloto 

60 mulheres – 

Estados Unidos 

Intervenção 

presencial/digital 

Maior início da 

vacinação 

Moysés et al. 

(2022) 17 

 

Estudo 

randomizado 

63 mulheres 

amazônicas – 

Brasil 

Vídeo educativo 

cultural 

Melhor entendimento da 

doença 

Ogden et al. 

(2021) 4 

 

Ensaio clínico 

randomizado 

365 mulheres – 

Estados Unidos 

Enquadramento de 

mensagens 

Mensagens com 

enquadramento positivo 

geraram aumento das 

intenções de 

rastreamento. 

Si et al. 

(2022a) 1 

 

Ensaio clínico 

randomizado 

por clusters 

Universitárias – 

China 

Programa 

educacional online 

Aumento do 

conhecimento e a 

aceitação 

Si et al. 

(2022b)18 

 

Ensaio clínico 

randomizado 

por clusters 

3.739 

universitárias – 

China 

Educação no 

modelo IMB 

Melhora da motivação e 

aceitação 

Soares Junior 

et al. (2022)7 

 

Transversal 
269 adolescentes 

- Brasil 

Avaliação de 

conhecimento 

Baixo conhecimento 

sobre HPV 
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Thiel de 

Bocanegra et 

al. (2022) 19 

 

Transversal 

229 mulheres 

jovens – Estados 

Unidos 

Educação via tablet 
Maior conhecimento 

sobre rastreamento 

Thompson et al. 

(2019) 20 

 

Estudo clínico 

randomizado 

piloto 

160 mulheres 

latinas – 

Estados Unidos 

Mídias narrativas 

culturais 

Aumento do 

conhecimento e 

intenção de exame 

Winer et al. 

(2023) 21 

 

Ensaio clínico 

randomizado 

31.308 

mulheres – 

Estados 

Unidos 

Envio de kit de 

autoamostragem 

Aumento expressivo do 

rastreamento 

Zhang et al. 

(2020) 6 

 

Quase-

experimental 

Adolescentes – 

China 

Educação escolar 

sobre HPV 

Aumento do 

conhecimento e 

intenção vacinal 

 

 

4. DISCUSSÃO 
 

Diversas estratégias educacionais e intervenções voltadas à promoção da vacinação 

contra o HPV e ao rastreamento do câncer cervical têm sido avaliadas em diferentes 

contextos socioculturais 2, 5, 9, 10, 11, 13, 15, 16, 17, 20. Independentemente das particularidades 

regionais, evidências apontam que o conhecimento sobre o HPV, as atitudes em relação à 

saúde sexual e o acesso aos serviços são determinantes para a adesão a essas práticas 

preventivas 1, 4, 6, 7, 19, 21. A literatura reforça o papel central da educação como facilitadora da 

vacinação e do rastreamento. Intervenções escolares e comunitárias demonstraram 

aumento significativo no conhecimento sobre o HPV e maior intenção vacinal entre 

adolescentes 6, 7. No Brasil, estudo com adolescentes de escolas públicas de São Paulo 

identificou baixo nível de conhecimento sobre HPV e câncer do colo do útero, especialmente 

entre os meninos, reforçando a necessidade de estratégias educativas contínuas e inclusivas 

7. Em Cuba, Galiano Silva et al. 13 aplicaram uma intervenção educativa em um consultório 

comunitário e observaram aumento significativo do conhecimento sobre fatores de risco, 
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sintomas e importância da citologia, destacando a efetividade das ações locais e presenciais. 

Campanhas dirigidas ao público jovem, como observado por Ifediora e Azuike14, também 

mostraram impacto positivo sobre o exame de Papanicolau e os fatores de risco do câncer 

cervical, especialmente quando aplicadas por metodologias ativas e participativas. 

Limitações no acesso aos serviços de saúde constituem barreiras relevantes. Em 

diferentes estudos, obstáculos como baixa renda, dificuldade de deslocamento e ausência de 

informação comprometem a efetividade das ações 5, 9. No Zimbábue, por exemplo, mulheres 

HIV-positivas apresentaram maior nível de conhecimento sobre o câncer cervical, mas 

enfrentaram mais barreiras estruturais para acessar o rastreamento 5. Estratégias como a 

oferta de kits de autoamostragem para o HPV vêm sendo exploradas como alternativa viável 

para populações de difícil acesso 11, 21. 

A incorporação de tecnologias na educação em saúde também tem se mostrado eficaz. 

Intervenções baseadas em chamadas educativas, lembretes por mensagens e plataformas 

digitais aumentaram a adesão aos exames e à vacinação 1, 10, 21. Estudos indicam que 

ferramentas digitais, como vídeos educativos assistidos antes da consulta, também 

melhoram o conhecimento sobre prevenção do câncer cervical 19. No mesmo sentido, Kim et 

al.16 avaliaram a intervenção “Step Up to Prevention”, testando diferentes formatos 

(presencial, digital e combinado) entre mulheres jovens atendidas em clínicas populares nos 

Estados Unidos. Os resultados indicaram boa aceitação e maior início da vacinação nos 

grupos intervenção, apontando viabilidade para aplicação em serviços públicos de saúde. 

Na China, um programa educacional online baseado no modelo IMB foi aplicado em 

um ensaio clínico randomizado com 3739 universitárias. A intervenção aumentou 

significativamente o conhecimento, motivação e habilidades relacionadas ao HPV, além de 

elevar a aceitação vacinal 18. Contudo, alguns estudos destacam a limitação da retenção do 

conhecimento a longo prazo, sugerindo a necessidade de ações educativas contínuas 6, 17. 

A adaptação cultural das intervenções é outro ponto relevante. Em populações 

específicas, como mulheres somalis e latinas de baixa renda, materiais visuais, 

apresentações interativas e vídeos educativos mostraram-se eficazes para aumentar a 

adesão, respeitando as especificidades socioculturais 2, 12, 20. Thompson et al.20 reforçam essa 
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abordagem ao demonstrar, em um estudo piloto com mulheres latinas, que mídias 

narrativas como fotonovelas, radionovelas e vídeos digitais aumentaram o conhecimento e 

a intenção de rastreamento. De forma semelhante, Kim et al.15 relataram que vídeos com 

storytelling geracional e culturalmente adaptados, elaborados a partir de experiências de 

pares, tiveram maior aceitação e impacto na decisão vacinal entre universitárias coreanas e 

coreano-americanas, quando comparados a materiais tradicionais. 

Tais achados indicam que estratégias educativas multimodais, de baixo custo, 

culturalmente sensíveis e replicáveis podem ampliar significativamente o alcance das ações 

preventivas 2, 15, 20. A combinação de tecnologias acessíveis, conteúdos adaptados e 

metodologias participativas se mostra especialmente relevante em contextos de 

desigualdade social e baixa escolaridade 12, 13. 

Os dados analisados reforçam, portanto, a importância de políticas públicas integradas 

que aliem educação continuada, acesso facilitado aos serviços e intervenções sustentadas ao 

longo do tempo. A combinação de estratégias educativas, apoio tecnológico e superação de 

barreiras logísticas é essencial para o controle efetivo do câncer cervical em diferentes 

realidades sociais e econômicas. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os estudos mostraram intervenções educativas na prevenção do câncer do colo do 

útero e sua efetividade. A promoção da vacinação contra o HPV e o rastreamento do câncer 

do colo do útero exige uma abordagem multifacetada. A educação e intervenções educativas 

são fatores essenciais para aumento do conhecimento e consequentemente maior adesão à 

vacinação e rastreamento do câncer, apresentando um impacto positivo significativo quando 

direcionado à jovens. 

Contudo, a eficácia de intervenções muitas vezes é limitada devido a barreiras ao acesso 

aos serviços de saúde e falta de recursos, que são recorrentes em áreas rurais e 

marginalizadas. Para superar os desafios, sugerem estratégias mais convenientes, como por 

exemplo os envios de kit de autoamostragem para o HPV, e intervenção com base no uso de 

tecnologias, como lembretes digitais e chamadas telefônicas educativas. Os estudos 
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mostram a relevância e impacto do uso de tecnologias na adesão à vacina, rastreios e no 

conhecimento sobre essa afecção. 

Também é discutido sobre a continuidade e reforço de estratégias educativas ao longo 

do tempo para garantir que o conhecimento se mantenha e influencie as decisões de saúde. 

Por fim, é importante que sejam estabelecidas políticas de saúde pública que abordem 

intervenções adaptadas às diferenças culturais de cada população, intervenções educativas, 

uso de tecnologias e também barreiras socioeconômicas e culturais, garantindo melhor 

efetividade e representando solução promissora para ampliar cobertura vacinal e 

rastreamento. 

A implementação dessas estratégias pode contribuir significativamente para redução 

da incidência de câncer de colo de útero e suas complicações. Dessa forma, é importante que 

essas estratégias sejam estudadas e aplicadas em futuras pesquisas, para que sejam 

desenvolvidas políticas de saúde pública mais eficazes e que garantam promoção de saúde e 

prevenção para todas as mulheres. 
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